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Introdução

O  ensino  descontextualizado  dos  conceitos
químicos  pode  levar  a  alguns  obstáculos  no
processo de ensino  aprendizagem, e com isso levar
à desmotivação e apatia dos discentes nas aulas de
Química  e,  consequentemente,  gerar  dificuldades
de aprendizagem. 

Em  desacordo  com  as  Orientações  Curriculares
para o  Ensino Médio  – OCEM (BRASIL,  2006),  a
Química  continua  sendo  ministrada  de  forma
tradicional, fragmentada e, segundo o PCN+ (2002),
deveria  ser  contextualizada  por  meio  de  temas
presentes no cotidiano dos estudantes.

Segundo  Ausubel  (apud  Moreira),  uma
aprendizagem  por  recepção  significativa  deverá
ocorrer quando o professor apresentar ao estudante
um material potencialmente significativo e, quando
houver,  por  parte  do mesmo,  uma  pré-disposição
para a aprendizagem significativa.  

O  objetivo  deste  trabalho  foi  demonstrar  que  a
apresentação  dos  conteúdos de  química,  sob  um
aspecto  contextualizado,  além  de  favorecer  a
motivação  e  o  interesse,  promove  o
desenvolvimento  intelectual  do  discente,
proporcionando-lhe  conhecimentos  significativos  e
culturalmente relevantes, requisitos essenciais para
a aquisição de uma aprendizagem significativa.  

Material e Métodos

A  primeira  etapa  metodológica  do  trabalho  foi
embasada em revisão de material bibliográfico, com
abordagem  em  contextualização1 e  aprendizagem
significativa3,  nos  quais  foram  realizadas  leituras,
análises críticas de conteúdos e fichamentos para
selecionar os aspectos mais relevantes.

Na  segunda  etapa,  foram  ministradas  aulas
contextualizadas, para alunos do 9º ano do ensino
fundamental, com abordagem CTS, dos conteúdos
químicos que seriam utilizados no desenvolvimento
de projetos, com vistas a realizar, na escola, uma
Feira de Ciência, Tecnologia e Sociedade.

Resultados e Discussão

Com  a  contextualização  dos  conteúdos,  pode-se
verificar,  através  da  análise  do  discurso  dos
estudantes,  em  um  questionário  de  avaliação  da
feira de ciências, um maior interesse e envolvimento
nas aulas no decorrer do ano letivo, bem como, no
desenvolvimento de outros projetos na escola. 

Diante disso, o desempenho escolar tornou-se bem
mais relevante em Química, haja vista que, com a
promoção  da  motivação  e  do  interesse,  houve  a
culminância de uma aprendizagem mais significativa
dos  conceitos  químicos,  como  por  exemplo,  em
temas envolvendo a estrutura atômica da matéria.

Conclusões

O ensino de Química pode e deve ser abordado de
forma  contextualizada  por  meio  de  temas  sociais
que sejam parte  das realidades vivenciadas pelos
discentes no cotidiano, com o propósito de construir
e  ressignificar  conhecimentos  químicos  que  lhes
permitam uma assimilação do mundo físico, através
de  um  olhar  mais  crítico,  real  e  científico,  em
detrimento  do  ensino  tradicional,  promovendo  no
discente o desenvolvimento do espírito científico e,
consequentemente sua alfabetização científica.
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